
Resenha

GATTI JÚNIOR, Décio. A escrita escolar da História: livro didático e ensino no Brasil
(1970-1990). Bauru, SP: EDUSC/Belo Horizonte, MG: EDUFU, 2004, p. 252

Diogo da Silva Roiz*

A escrita da história nos livros didáticos de ensino funda-
mental (e médio) no Brasil é tema que vem despertando a atenção
de estudiosos de Educação, Ciências Sociais e História desde, pelo
menos, os anos de 1980. Evidentemente, encontram-se estudos
pioneiros antes desse período, muito embora fossem esparsos. Com o
desenvolvimento dos programas de pós-graduação no país, a partir
dos anos de 1970, avançou-se consideravelmente no número, den-
sidade e discussões da historiografia brasileira sobre a história dos
livros didáticos no país. A tese de Circe Bittencourt, Livro didático e
conhecimento histórico, que foi defendida em 1993 na Faculdade de
Educação da Universidade de São Paulo, é um bom exemplo da
forma como as pesquisas sobre a produção, divulgação e usos dos
livros didáticos de história se desenvolveram de lá para cá. Foi seguindo
os passos dessa historiografia que, em 1998, Décio Gatti Júnior defendeu,
na Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo, sua tese Livro
didático e ensino de história: dos anos sessenta aos nossos dias.
* Mestre em História pelo programa de pós-graduação da UNESP, Campus de
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Com pequenas alterações, o texto foi publicado em 2004 pela
Edusc, em co-edição com a Edufu. Uma alteração substancial do
texto, ora publicado, foi a exclusão das entrevistas que o autor fez
em 1997 com autores de livros didáticos e editores, provavelmente
em função da quantidade de páginas do material. O livro perma-
neceu dividido em três capítulos.

Na apresentação assinada pela professora Ester Buffa, orientadora
do trabalho, desenvolvido entre 1994 e 1998, esta já esclarece as
características do texto para o leitor, dando ênfase às suas contri-
buições para o tema. Para ela:

Ao buscar uma explicação, depois de analisar toda uma enorme
coleção de livros didáticos de História, o autor, apoiado
num referencial teórico-metodológico adequado, empreende
uma análise do livro didático que passa pela sua escrita e
confecção. Mostra como se passou, quanto à escrita, do
autor individual à equipe técnica responsável (cap. 1) e quanto
à confecção, da produção artesanal à indústria editorial (cap. 2).
Finalmente, focaliza as transformações ocorridas na escola e
na sociedade brasileiras que fizeram com que o livro didático
se tornasse definidor do processo de ensino-aprendizagem
(cap. 3).(Gatti Júnior, 2004, p. 12-3).

Indica ainda que, por seu recorte inédito e suas análises, a leitura
do livro é recomendada para os alunos de cursos de graduação em
História, Ciências Sociais e Pedagogia, e ainda para os estudiosos
da História da Educação e das Teorias do Currículo de História do
Ensino Fundamental e Médio das escolas publicas do país.

Na introdução, o autor indica o que o levou a fazer essa pesquisa
(além da questão formal do título de doutor na área de Educação),
quais foram seus questionamentos e suas hipóteses. Segundo ele,
“part[iu]-se da idéia de que, a partir da década de 1960, quando
teve início o ainda inconcluso processo de massificação do ensino
brasileiro, tenha ocorrido: a transformação dos antigos manuais
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escolares nos modernos livros didáticos; a passagem do autor in-
dividual à equipe técnica responsável pela elaboração dos produ-
tos editoriais voltados para o mercado escolar; e a evolução de
uma produção editorial quase artesanal para a formação de uma
poderosa e moderna indústria editorial” (Idem, p. 16). Cada uma
daquelas características correspondeu a cada um dos três capítulos
do livro, tal como, acima, Ester Buffa já havia referido. Ressalta
ainda que “a delimitação espacial foi se solidificando concomitante-
mente ao avanço do desenvolvimento da investigação, na qual os
sujeitos envolvidos encontravam-se nas cidades de São Paulo, Belo
Horizonte e João Pessoa, bem como os empreendimentos editori-
ais enfocados concentravam-se na região sudeste do Brasil” (Idem,
p. 17). Para atingir seus objetivos, pautou-se metodologicamente
nos procedimentos de André Chervel sintetizados no texto História
das disciplinas escolares, traduzido no Brasil em 1990. Observa que:

[...] a partir dos relatos feitos pelos autores e editores de
diversas coleções didáticas, foi possível perceber que a cons-
tituição dos conteúdos disciplinares, expressos nos livros
didáticos, não era a transposição dos saberes produzidos na
pesquisa científica, mas sim, resultado de um leque amplo
de fatores, tais como: as novidades produzidas no âmbito das
ciências, que são selecionadas conforme as opções teórico-
metodológicas dos autores e, por vezes, dos editores; as mudanças
curriculares e programáticas provenientes dos diversos órgãos
que legislam sobre a educação escolar; a sociedade civil,
especialmente a mídia que por vezes conduz o aparecimento
ou a valorização de certas temáticas em detrimento de outras.
(Idem, p. 18).

Assim, ao destacar a escolha do período, do recorte do tema
e das fontes, o autor preocupou-se em expor a procedência dos
livros didáticos que pesquisou e onde pesquisou. Por outro lado, o
tema e as fontes para a pesquisa justificavam-se ainda, segundo
ele, porque além “de desempenhar esse papel central no cotidiano
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escolar dos alunos há tempos e, no caso brasileiro, por que não
mencionar, no exercício profissional dos educadores dos mais dife-
rentes níveis, os livros didáticos desde há muito são ainda o produto
mais vendido pelas editoras nacionais” (Idem, p. 26).

E desde que surgiram, “os livros didáticos ganhavam, em
pleno século XVII, uma função que conservam até os dias de hoje,
a de portadores dos caracteres das ciências. De fato, durante os
séculos subseqüentes, a palavra impressa, principalmente aquela
registrada na forma de livros científicos, ganharia um estatuto de
verdade que ainda hoje se dissemina em grande parte dos bancos
escolares e da vida cotidiana das pessoas” (Idem, 36).

Como estariam caracterizados os processos de editoração e
distribuição dos manuais escolares e dos livros didáticos no Brasil?
Como definir a sua periodização? Essas questões foram fundamentais
para o autor definir precisamente o seu recorte, e ao mesmo tempo
pensar a história dos livros didáticos de ensino fundamental (e
médio) no Brasil. Nas suas palavras:

O período compreendido entre as décadas de 1930 e 1960
caracterizou-se, no que diz respeito aos manuais escolares,
da seguinte forma: foram livros que permaneceram por
longo período no mercado sem sofrer grandes alterações;
livros que possuíam autores provenientes de lugares tidos,
naquela época, como de alta cultura, como o Colégio D.
Pedro II [fundado em 1838]; livros publicados por poucas
editoras que, muitas vezes, não os tinham como mercadoria
principal e, por fim, livros que não apresentavam um processo
de didatização e adaptação de linguagem consoante as faixas
etárias às quais se destinavam. Nesse sentido, a década de
1960 foi o momento da transição desses manuais escolares
para os livros didáticos do final da década de 1990, pois
todas as características mencionadas foram paulatinamente
sendo transformadas e adaptadas a uma nova realidade
escolar [...]. (Idem, p. 37).
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A proposta do autor no livro começava, nesse sentido, por
estudar, no primeiro capítulo, o lento e gradual processo de transição
do autor individual para a equipe técnica responsável pela produção,
diagramação e editoração dos livros didáticos de História de ensino
fundamental (e médio). Para demonstrar essa passagem, o autor
contou com a contribuição da professora Joana Neves, que escreve
livros didáticos desde 1975, do professor José Jobson de Andrade
Arruda, autor de livros didáticos desde 1976, e dos professores
Ricardo de Moura Faria, que escreve desde 1975, e Flávio Costa
Berutti, que começou em 1986. Todos eles, a partir de entrevistas,
permitiram que o autor fosse historiando as mudanças na linguagem,
na adaptação ao público, na profissionalização do processo de
editoração e na distribuição dos livros didáticos, a partir da década de
1970. O autor, demonstrando as diferenças e proximidades, compara as
trajetórias acadêmicas de cada um dos entrevistados. Finaliza a análise
do capítulo discutindo questões como a formação da memória nacional,
da verdade no discurso histórico, da periodização em história, a
rotina de trabalho, a relação com os editores e a maneira como cada
um deles percebeu as mudanças que foram ocorrendo na escrita e
na editoração dos livros didáticos.

No segundo capítulo, volta-se para a forma como ocorreu a pas-
sagem de uma produção tipicamente artesanal, para uma verdadeira
indústria editorial especializada na produção de livros didáticos
de História (e outras áreas do saber) de ensino fundamental (e
médio) no país. Para contribuir com essa demonstração, também
como no capítulo anterior, o autor se pautou em entrevistas realizadas
em 1997 com os editores Alexandre Faccioli, da Saraiva, Lino
Fruet, também da Saraiva, José Orlando Cunha, da Editora Lê, e
João Guizzo, na época diretor da Ática. Também procurou indicar as
semelhanças e diferenças entre cada um deles, como viram o desenrolar
do processo nas suas editoras e no mercado editorial brasileiro, e
como se relacionavam com os autores de livros didáticos durante
esse período.
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No terceiro capítulo, procurou evidenciar a passagem da escola
voltada para as elites, para uma escola de massas, na qual o produto
central passava a ser o livro didático. Nesse capítulo, o autor mescla
as contribuições dos autores de livros didáticos e dos editores entre-
vistados, para melhor demonstrar essa passagem e como ela foi
recebida pelo mercado editorial brasileiro. Evidencia como autores
e editores passaram a se preocupar com o currículo, os programas
oficiais, a diversidade regional, e em conseqüência disso melhorar o
serviço de distribuição e editoração de livros didáticos e paradidáticos.
Nesse processo, o autor mostra a importância que os livros didáticos
passaram a ter na veiculação de conteúdos escolares, no processo de
ensino-aprendizagem, norteado por procedimentos metodológicos
que incluíam o uso de letras de música, filmes e imagens no trabalho
dos professores com seus alunos. Finaliza o capítulo evidenciando
como os livros didáticos passaram a ser o produto central de várias
editoras, que, para melhor distribuírem seus títulos no mercado,
definiam sofisticadas estratégias de divulgação e publicidade perante
a sociedade, as escolas e os professores do ensino fundamental (e
médio) no país.

A leitura desse livro, nesse sentido, oferece ao leitor um conhe-
cimento pormenorizado de como os livros didáticos de história de
ensino fundamental (e médio) foram escritos e produzidos nas últimas
décadas, com destaque para a passagem do autor individual para a
equipe técnica especializada, da produção artesanal à indústria
editorial de confecção de livros didáticos e paradidáticos e, finalmente,
das mudanças da escola voltada para a elite se ampliar e abranger
as massas. Nas suas palavras:

O governo federal, maior comprador de livros didáticos das
editoras privadas, passava a observar com mais atenção
aquilo que adquiria para distribuir à população carente [em
função da inflação do mercado editorial de livros didáticos no
país e da definição, pelo MEC, de formas mais eficientes
de avaliação dos livros didáticos produzidos e distribuídos
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para as escolas de todo país]. Em certa medida, o ensino de
massas, que suplantou o de elite do início do século XX,
ganhava em qualidade, ainda que faltassem livros aos alunos
do ensino médio e verbas suficientes para a aquisição de
livros pelas bibliotecas escolares. (Idem, p. 238).

De modo que o texto é uma bela contribuição para o tema, e
certamente será um convite para novas pesquisas sobre o assunto.
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